Mãe Terra 

Ione Prado

Eu sou a Terra. A morada de todos vocês, de toda a humanidade.

Sou a mãe de todos, sejam minerais, vegetais, animais... ou humanos! Carrego em mim, numa viagem pelo espaço, com muito carinho, embalando e sustentando, todas as espécies. Apesar disso, sinto muitas vezes punhaladas em minhas costas, inúmeras ações desumanas dos humanos contra mim.

Logo eles, meu Deus!

Eles que pensam! Que têm a dádiva da inteligência, a força da mente que pode criar, construir, transformar... A mente, meio de compreensão, encantamento e razão que todos compartilham.

Mas com vocês eu posso falar francamente, de mãe para filhos bem-amados, posso compartilhar minhas dores e preocupações.

Meus filhos, eu sou a herança que vocês vão deixar para seus filhos e netos, a casa que estão construindo e cuidando, a casa que vocês receberam de seus ascendentes e que vão deixar para seus descendentes. Por testamento natural, o que restar de mim será legado a eles por todos vocês.

O patrimônio que está sendo formado sobre a terra vai permitir vida para seus filhos e netos? E se permitir, qual será a qualidade dessa vida?

E a dádiva da água pura, se derramando sobre a terra? Seus descendentes terão água? Rios, mares, lagos? Terão ar? Florestas? Terão flores, folhagens?

Ou será que a humanidade que vocês estão gerando hoje terá de comer frutos, verduras e legumes que tenham em si venenos potencialmente mortais? Venenos provenientes de herbicidas, inseticidas, lixos, detritos e resíduos residenciais e industriais de toda espécie, que intoxicam meus pulmões atmosféricos e se infiltram em minhas entranhas, contaminando meu organismo, circulando nas veias de meus mananciais e voltando à mesa dos humanos na forma de alimentos contaminados?

Vamos ser bem realistas: no amanhã de seus filhos haverá fumaça, mau cheiro, água podre, terra seca, dieta pobre em oxigênio, chuva ácida e a multidão disputando o pouco que sobrou? Ou seus descendentes usufruirão minhas terras e minhas águas com todas as suas dádivas, e vivendo em paz?

O belo manto verde de florestas com que sempre me vesti está sendo queimado, rasgado e arrancado, num processo fulminante de desmatamento. Os mares estão sendo contaminados por lixo atômico e resíduos tóxicos de toda espécie. A camada de ozônio, que nos protege das radiações solares, está sendo destruída. O oxigênio é cada vez mais escasso em minha atmosfera.

Diariamente, centenas de espécies animais estão sendo extintas. Em muitos lugares, o canto dos pássaros já deixou de ser ouvido. Florestas inteiras, guardando um silêncio de morte.

Cuidem dos animais, por favor! Se um dia eles desaparecerem, a humanidade sofrerá de solidão espiritual.

A vida em mim é una, indivisível. Todas as formas de vida se entrelaçam num mesmo tecido biológico, não se fere uma parte sem atingir a outra. Todos estão interligados, todos se nutrem da minha seiva essencial.

E não se esqueçam que, a cada segundo, 3 a 4 pessoas estão nascendo. Vocês já são seis bilhões... E serão mais!...

Amontoando-se nas grandes cidades, espalhando-se por todos os lados, profanando meus últimos santuários, sugando os recursos da sua mãe Terra, sem dar nada em troca.

Ah! Que civilização é essa! Onde tudo é vampirizado e depois jogado de volta para mim, na forma de lixo! Lixo que se amontoa cada vez mais e, se continuar assim, um dia acabará por sufocar a vocês e a mim!

E o pior de todos, o lixo mental!... Idéias malcheirosas e putrefatas, instigadoras do ódio, da violência e da corrupção, geradoras de guerras e todas as outras formas de degradação.

A sua mãe terra está sendo tratada como descartável... Mas será que vocês são descartáveis? Seus filhos e netos, todos os seus descendentes, serão descartáveis?

Para que eu não morra anêmica e exaurida é preciso que meus filhos tenham consciência de minhas limitações... Antes que tudo acabe vamos reaproveitar tudo, sem desperdiçar... Reciclem o vidro, o plástico, o alumínio, o papel. Poupem-me! Por favor, poupem meus recursos, economizem!

As grandes cidades me sufocam, me causam intenso sofrimento - uma dor profunda - porque nelas eu sou asfixiada até à morte. Nelas não sou terra, não sou água, não sou verde, não sou vida.

Minha imagem, minhas dádivas, minha beleza, jazem encobertas por camadas de asfalto, lixo, mau-cheiro, fumaça, pelos venenos e pela morte. A falta de espaço me oprime... o concerto ensurdecedor de sons agressivos em completa desarmonia, a poluição visual, a violência, a desigualdade social, a intolerância racial... O trânsito fluindo mal, feito um rio represado e poluído...

Os que me amam, muitas vezes se sentem sós e incompreendidos e sonham comigo, com minhas dádivas, mesmo em meio ao pesadelo de uma cidade desumana.

Mas eu não quero deprimir ninguém... Pelo contrário. Vocês que me lêem são a prova de que é possível mudar essa triste e perigosa realidade. Vocês são a minha esperança de viver por muitos milênios ainda! E gozando de boa saúde, é claro!

Eu preciso de todos vocês - de cada um dos meus filhos queridos - e não apenas dos indivíduos excepcionais, capazes de grandes heroísmos. Mais importantes do que os grandes gestos, são as pequenas ações positivas de cada dia: o cuidado com o seu pedacinho de terra, a limpeza da área em frente ao seu prédio ou sua casa, o cuidado com uma árvore ameaçada por alguém, a reciclagem de matéria prima, a defesa dos oásis verdes que ainda existem, seja no campo ou na cidade. Acreditem no potencial de cada um, na força da convicção, na paixão pela vida, no amor por mim e por todos os que vivem em mim... e precisam viver ainda, pelos séculos vindouros...

Não basta imaginar como seria lindo.

Vamos construir, pouco a pouco, essa beleza, recuperando o que foi perdido. Transformar nossas cidades, nossas vidas, em algo melhor. Mais do que nunca, agora é o momento de agir. De acreditar que é possível!

Eu posso ajudar nessa tarefa, mas dependo de vocês. Aprendam comigo a criar, florescer, renascer a cada dia. Doar permanentemente. E agradecer as dádivas recebidas, sempre com novas formas de doação.

Prometo que para sempre estarei dedicada a vocês, sempre repleta de presentes, de forças, de dádivas que farão a vida valer a pena.

Tudo que existe tem uma razão de ser. Eu existo por vocês e para vocês. A razão de ser deste planeta chamado Terra, ou planeta Água, como queiram - a minha razão de ser - é a vida que sustento em mim. A minha razão de ser é proporcionar o cenário para o progresso e a evolução de vocês, homens e mulheres de todas as idades. Tenho sustentado o crescimento moral e material de todos os meus filhos: vocês. Das cavernas até aqui, tenho sido a casa, o refúgio, o sustento, a alegria. Por favor, me ajudem a continuar fazendo meu trabalho, para tornar possível o dia em que todos os seres humanos serão felizes, fraternos, sábios e bons.

Meu destino é esse. Estar com vocês e ampará-los no grande salto para uma civilização que terá, na sabedoria e no amor, as moedas capazes de comprar todas as coisas.

Meu filho mais querido, a cuja sabedoria eu me confio inteiramente, num instante inesquecível, do alto de uma das minhas montanhas, ensinou: "Bem aventurados os mansos, porque herdarão a Terra". E como disse um irmão vosso, outro filho bem-amado, "É preciso não esquecer que a Terra está no Céu"!

Um beijo amoroso de sua mãe

Terra

